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			Não basta abrir a janela 

Para ver os campos e o rio. 

Não é bastante não ser cego 

Para ver as árvores e as flores.


			É preciso também não ter filosofia nenhuma. 

Com filosofia não há árvores: há ideias apenas. 

Há só cada um de nós, como uma cave.


			Há só uma janela fechada, e todo o mundo lá fora; 

E um sonho do que se poderia ver se a janela se abrisse, 

Que nunca é o que se vê quando se abre a janela


			Fernando Pessoa


		




		

			INTRODUÇÃO 


			PREPARANDO-SE PARA A VIAGEM


			Conhecer e pensar não é chegar a uma verdade absolutamente certa, mas dialogar com a incerteza. (MORIN, 2003, p.59)





			Vinte e três anos em magistério, na sua totalidade dentro de salas de aula de turmas do primeiro segmento do Ensino Fundamental e dedicando-se à formação de professores em nível superior na modalidade à distância e presencial dentro da Universidade do Estado do      Rio de Janeiro – UERJ, somados a participação em algumas pesquisas dentro desta área, proporcionaram-me, além de uma rica experiência - já que pude perceber as dificuldades enfrentadas no exercício da profissão docente tanto dos alunos do ensino presencial como dos alunos a distância - inquietações e indagações que conduziram-me a este curso de Mestrado.


			Deve-se destacar que a educação a distância faz parte da minha trajetória profissional desde 1984, quando ingressei como aluno no Curso de Formação de Professores do Colégio Estadual Júlia Kubitscheck onde fui escolhido para participar do Programa “Qualificação Profissional para o Magistério”, que utilizava o rádio e a televisão.


			Em consulta realizada aos documentos da história da TVE – Os primeiros vinte anos (1967-1987) verificamos que:


			O principal objetivo deste projeto era atingir os 60.591 professores leigos, com segundo grau completo ou incompleto ou com formação para o magistério incompleta, e os 147.851 professores que não ultrapassaram o primeiro grau ou sequer o completaram. (www.tvebrasil.com.br/hist_tve_portal.htm).


			Este projeto foi desenvolvido em cooperação com as Secretarias de Educação em sete estados: Amazonas, Maranhão, Piauí, Paraíba, Mato Grosso do Sul, Bahia e Rio de Janeiro.


			O tempo passou, e a educação a distância continuou a fazer parte da minha experiência profissional, ora como aprendente, ora como ensinante.


			Face ao exposto, percebemos que a identificação pela temática, ora apresentada, não se deu por acaso. Ela é conseqüência de um processo que vem sendo gestado, como fruto de experiências pessoais e profissionais, tanto como aluno de cursos a distância, como também na condição de educador e formador de professores na modalidade a distância e presencial do curso de Pedagogia na Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ.


			É justamente nos anos 80, mais precisamente no ano de 1984, que se deu o meu primeiro contato com a EAD e o grande interesse pela formação continuada, através do Projeto “Qualificação Profissional” para o Magistério. Aluno do 2º ano do Curso de Formação de Professores do Colégio Estadual Júlia Kubtischek, fui escolhido juntamente com mais três colegas de turma para participar, enquanto aluno, deste curso de qualificação.


			O Curso de Qualificação Profissional (grifos do documento) reflete a preocupação do Ministério da Educação e Cultura, através da secretaria de Ensino de 1º e 2º Graus, com a formação de professores leigos que vêm atuando nas turmas de 1ª a 4ª séries (MÓDULO 2 – DIDÁTICA, 1983, p.5).


			Este curso foi elaborado e coordenado pela Fundação Centro Brasileiro de TV Educativa – FUNTEVÊ e, utilizava a televisão e o rádio para a apresentação de suas aulas, sendo acompanhado por sete livros didáticos que serviam de apoio às transmissões. Este projeto de “Qualificação Profissional” visava atingir os 60.591 professores leigos, com segundo grau completo ou incompleto ou, ainda, com formação para o magistério incompleta, e os 147.851 professores que não ultrapassaram o primeiro grau ou sequer o completaram. (HTTP://www.tvebrasil.com.br, acesso em 07/01/2009).


			Atualmente, um número crescente de profissionais, identificados com as Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC, pode refletir sobre as possibilidades de gerar uma modificação no cenário educacional, levando em conta as estratégias mercadológicas, de caráter crítico questionável, utilizando-se desses espaços de popularização da ferramenta (computador). A conseqüente apropriação da utilização dos meios midiáticos quer por aprendentes quer por ensinantes, pode levar a novas descobertas e práticas no sentido de modificar o cotidiano, ou será que o nosso futuro implica em partilhar com Morin (2000, p.99) sua afirmação, “a imensa máquina da educação é rígida, inflexível, fechada e burocratizada?”


			A importância deste estudo advém da necessidade cada vez maior da existência de educadores, no século XXI, capazes de agir contemplando ação-reflexão-ação, comprometidos com o saber, com a convicção de que a mudança é possível, de que educação tem caráter ideológico e uma disponibilidade para o diálogo com seus pensamentos e com o Outro.


			Pretende-se também contribuir apontando para as possibilidades das políticas públicas estarem investindo intensamente na formação de professores, inicial e continuada, em um contexto reflexivo que atenda às dimensões e necessidades da realidade da educação


			brasileira, desmistificando-se assim o que está em jogo: a formação do professor do futuro ou o futuro da formação do professor.


			Marcado como o século dos avanços tecnológicos, científicos, sociais e políticos, o século XX entrou para a história da humanidade. Nunca, em tão pouco tempo, percebemos de forma tão intensa como fizera nestes últimos cem anos, o que nos leva a afirmar que todos os aspectos da vida social sofreram influências destes avanços. Decorre deste fato que a sociedade de hoje não é a mesma de algumas décadas atrás, e, por conta disso, é válido concluir que todos os paradigmas sociais até  o presente momento edificados devam ser levados à reflexão no intuito de que as tomadas de decisões, de agora em diante, venham ser efetivadas de tal forma que sejam consentâneas para que o desenvolvimento tecno-científico e o desenvolvimento social caminhem pari passu em direção a um pré-determinado ponto de convergência: o progresso humano.


			Todos esses avanços fornecem, ao homem, o ferramental necessário para que ele possa ser sujeito de sua própria história: autor e não coadjuvante desta. Dentro deste panorama histórico-social, encontram-se inseridas as mais variadas instituições sociais, e, por conseguinte, a escola. É de comum conhecimento que a escola, enquanto instituição formal responsável pela Educação, é um momento da realidade social pela e para a qual deve direcionar seus objetivos - concebendo-se aqui a Educação como uma atividade mediadora no seio da prática social voltada para a fomentação da cidadania. Visto que os valores e a própria realidade social passam por toda uma reorganização nos seus mais variados aspectos, é lúcido afirmar que a escola também urge por repensar os seus objetivos e reestruturar-se, ou, caso contrário, incorrerá sob o pesado ônus do anacronismo.


			É também de comum conhecimento que quando se fala em mudanças na escola a primeira figura em que se pensa é na do professor. Fato este que encontra certa procedência, haja vista que é ele o individuo que, juntamente com o aluno, opera o processo que legitima a escola tal como se encontra configurada no seio da sociedade vigente, ou seja, como local específico de consubstanciação do processo ensino/ aprendizagem, de socialização do saber e de acesso à cidadania.


			De antemão, cabe aqui frisar que se tem ciência de que o papel do professor e do aluno não se esgota na efetivação de tais processos. Ainda assim, valendo-se do tirocínio anterior, percebe-se que a necessidade de se repensar a prática docente – que já vem sendo posta em evidencia há algum tempo - torna-se a pedra angular sobre a qual deve-se centrar as atenções, em um primeiro momento. Momento este que não se esgota em si mesmo, mas que seria antes, a força motriz para o desencadeamento de outros que, em suma, visariam um amplo questionamento sobre a situação educacional em suas micro e macro relações.


			É lúcida, entretanto, a ilação de que esta mesma sociedade, ainda que opacizada pelo véu do presente deixa alguns traços do seu arcabouço maior, que se configuram como contributos à sua compreensão. Vale dizer ainda, neste trabalho, que as denominações sociedade atual, sociedade hodierna e nova ordem mundial se equivalem.


			Após a queda do muro de Berlim (símbolo maior da cisão entre os mundos capitalista e comunista), o capitalismo se enrobusteceu e avançou desenfreadamente por todo o globo. Sobrepujou fronteiras nacionais, transformou culturas e costumes dos mais longínquos recôncavos e vendeu a idéia de “prosperidade = abertura de mercado para todos os povos”. Transformou algumas características locais em valores globais, exercendo um violento colonialismo cultural disfarçado de mundialização da cultura.


			Nunca, em toda história, o homem consumiu tanto, e nunca tantos homens viveram na escassez. Como afirma Laymert Garcia dos Santos, o capitalismo tornou-se um sistema em que a carência é o motor principal; não só a escassez material dos pobres, mas também, e, sobretudo, “[...] a carência por necessidade que move o impulso do consumidor no ocidente. Como se a miséria material do pobre correspondesse à miséria libidinal dos ricos, habilmente manipulada pelas forças do mercado”. (SANTOS, 1999, p. 06).


			Vê-se assim, que o que move as pessoas, ultimamente, é um sentimento de profundo gozo pelas coisas aparentes, despido de certos princípios éticos na busca da realização de tal gozo. Um hedonismo que suscita e estampa a esfacelada face do homem do século XXI.


			O Estado, cada vez mais, empurra à iniciativa privada aquilo que se constituiu, historicamente, como sendo de sua incumbência, e, nesta perspectiva, questões como os serviços de saúde, segurança e educação, entre outros, são sumariamente assimilados pelos “homens de negócio”, para usar a expressão de Frigotto (1995).


			Nesta conjectura, surge um novo tipo de cidadania, que, diferindo-se da definição liberal que segundo Gadotti (2000, p.75) é “apenas um produto da solidariedade individual da gente de bem entre as pessoas e não uma conquista no interior do próprio Estado”, caracteriza-se pelo aspecto pragmático e imediatista que coincidem com o contexto social extremamente competitivo que emerge do momento histórico atual.


			Existe hoje uma concepção consumista de cidadania sustentada na competitividade capitalista. Ela se restringe ao direito do cidadão de exigir a qualidade anunciada dos produtos que compra. Seria uma cidadania de mercado (GADOTTI, 2000, p. 75).


			Vivemos hoje uma crise de paradigmas, a escola, componente que é desta sociedade, acaba por ser incidida por esta problemática. Assim, sob a égide da mão invisível do mercado, o Estado vai paulatinamente se desobrigando de sua incumbência para com a Educação, e esta por sua vez, relegada à orfandade, torna-se presa fácil à investida privada que dá início, então, a uma verdadeira reconfiguração do seu papel, atrelando-o tão somente aos ditames do mercado.


			Desta forma, os ideais que foram erigidos através de longas lutas pela efetivação da Escola pública e gratuita para todos, ideais estes que tem como maior referencial a revolução francesa e as idéias iluministas – liberdade, igualdade e fraternidade -, são sobrepostos e em seu lugar insurge novos ideais: preparação para o mercado, individualismo e competitividade. Não é por menos que, nos últimos anos, vem-se assistindo a uma démarche do ensino médio, que nem prepara o aluno para o mundo profissional, nem lhe oferece uma sólida formação humana, senão, vincula-se estritamente à idéia de possibilitar ao aluno um lugar no ensino superior. A boa escola é aquela que põe o maior número de alunos seus na universidade.


			No ensino fundamental, o fato não foge à regra e já é parte integrante do discurso pedagógico expressões como qualidade total, gerenciamento pedagógico, qualificação para o mercado, estímulo à competitividade, dentre outros. Fica latente, a tais expressões, a idéia de cidadania consumista. Mais que a formação de sujeitos aptos a exercer sua participação ativa no seu processo histórico, o desiderato é formar os futuros clientes do supermercado chamado futuro. Nesse status quo, como o professor vai exercer sua atividade num espaço em que entram em choque a vertente democrática de cidadania e a vertente consumista imposta pela nova ordem mundial?


			Em primeiro lugar, é necessário evidenciar que a formação dos professores – em especial daqueles da Educação Básica que, em observância à LDB nº 9394/96, deveriam possuir diploma de curso superior até 2007 – é calcada em linhas ideológicas de cunho crítica, em grande parte relacionadas às tendências progressistas da educação, o que por sua vez se converte em uma formação que propugna por uma cidadania que tem como corolário a formação de indivíduos cientes de seus direitos e deveres e aptos a participar, ativamente, enquanto sujeitos históricos, da sociedade que compõem.


			Vale dizer, porém, que esta formação anteriormente citada não implica, necessariamente, em sua efetivação pelos professores. Entretanto, tal registro torna-se pertinente na medida que, vindos de uma formação progressista e deparando-se com uma imposição (da nova ordem mundial) revestida de conservadorismo, o professor vê-se diante de um paradoxo que urge por ser superado. É neste momento que entra em choque a teoria e a prática docente, o que pode vir a se converter em suicídio da práxis pedagógica. Vejamos o porquê.


			A esfera educacional é, frequentemente, povoada pelas ditas inovações pedagógicas. Vez por outra surge um teórico novo, uma nova e mirabolante idéia, novos conceitos, enfim, novas soluções para as velhas chagas educacionais. Estas pseudopanacéias, pelo menos por dois motivos, transformam-se em óbices à verdadeira práxis pedagógica.


			Por um lado tem-se o nefasto maniqueísmo teórico-pedagógico em que, surgindo as pseudopanacéias, execra-se tudo aquilo que lhe antecedera, ou seja, as idéias e concepções antigas perdem seu valor, passando a ser taxadas de obsoletas, quando não, simplesmente, “fora de moda”. O prejuízo daí decorrente é que o relevante é “estar na moda”, e não a análise crítica do novo sem o ônus de desmerecimento do “velho”. Não há a preocupação de se re- elaborar o pensamento pedagógico antigo (tese) no sentido de confrontá-lo com o novo (antítese), para que a adoção de novos rumos teóricos (síntese) seja fruto de uma empreitada crítica e, por conseguinte, mais contundente.


			A pergunta “o que significa elaborar o passado” requer esclarecimentos. Ela foi formulada a partir de um chavão que, ultimamente, tornou-se bastante suspeito. Nesta formulação, a elaboração do passado não significa elaborá-lo a sério, rompendo seu encanto por meio de uma consciência clara. Mas, o que se pretende, ao contrário, é encerrar a questão do passado, se possível, inclusive riscando-o da memória (ADORNO, 1995, p. 29).


			Por outro lado, tem-se o problema do discurso vazio. Sob a escusa de estar vinculado a esta ou aquela linha pedagógica (a “última moda”) o professor, pela ausência mesma de um conhecimento mais profundo que lhe garanta efetivar a prática não dissociada da teoria que diz respaldá-lo, desemboca em uma antipráxis, em que não é nem obsoleto, nem atual ou muito menos vanguarda: é simplesmente vazio!


			Face ao exposto, a educação não é neutra e, assim sendo, forças políticas, econômicas e até mesmo culturais estão em movimento, gerando convergências e confrontos, avanços e recuos.


			Percebemos que o atual momento histórico está sendo marcado pelo avanço da ciência e da tecnologia. Será que com toda a tecnologia evoluindo em tempo recorde, ainda podemos permanecer assim? A educação a distância, utilizando-se de todos os recursos tecnológicos, será a solução para melhorar a formação de professores? Seria um dos objetivos das políticas públicas utilizar-se desta modalidade de ensino para proporcionar a formação em nível superior de todos os professores de nosso país?


			Em abril de 2003, realizou-se a 69ª Reunião Plenária do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras – CRUB, onde o ministro Cristovam Buarque fez a seguinte exposição:


			O ensino a distância é uma forma de triplicar o acesso à Educação Superior. A mesma revolução que trouxe o quadro negro – que possibilitou aumentar o número de alunos para turmas de 40, 50 estudantes; e o microfone, que permite dar aulas para 100 alunos – traz a informática, que elimina a necessidade dos alunos estarem presencialmente nos locais de aula [...]. Não é possível, diante de toda esta revolução científica que estamos vivendo, continuarmos levando quatro anos para formar um profissional. (www.universia.com.br/materia.jsp?id=1365).


			Estariam os responsáveis pelas Políticas Públicas preocupados em oferecer uma formação de qualidade aos professores ou promover uma certificação em larga escala? Mais uma vez, perguntamos: O que está em jogo? O futuro da formação de professores ou a formação do futuro professor?


			Em todo o mundo, uma grande inquietação domina os meios educacionais, gerando reformas na expectativa de que se prepare o homem para as novas necessidades e exigências do mundo pós-moderno.


			Eagleton (apud FREITAS, 2005, p.11) considera que a pós-modernidade


			É um pensamento que questiona as noções clássicas de verdade, razão, identidade e objetividade, a idéia de progresso ou emancipação universal, os sistemas únicos, as grandes narrativas ou os fundamentos definitivos da explicação.


			Se a verdade é questionável, como assinala Eagleton, preparar o professor para as exigências de um mundo de incertezas é um dos grandes desafios para darmos um salto de qualidade na educação.


			Morin (2003, p.99) apesar de concordar com a necessidade de reformas, deixa claro que “essas modificações sozinhas não passam de reformazinhas que camuflam ainda mais a necessidade da reforma de pensamento”.


			Parafraseando Morin, como reformar o pensamento de uma sociedade ainda presa pelas raízes de uma educação tradicional sem reformar as mentes? Por outro lado, se não tentarmos mudar através de “reformazinhas” o que deveríamos fazer? Optar em oferecer uma formação aos professores na modalidade à distância, seria camuflar a necessidade de se repensar a oferta dos cursos presenciais?


			Mészáros (2005, p.25) indica que:


			Uma reformulação significativa da educação é inconcebível sem a correspondente transformação do quadro social no qual as práticas educacionais da sociedade devem cumprir as suas vitais e historicamente importantes funções de mudança.


			Percebemos que muitos autores apontam para a necessidade de mudança, porém não apresentam sugestões de como realizá-la.


			Já para Boa Ventura de Souza Santos (1994, p.84),


			o projeto não pode ser concluído em termos modernos sob pena de nos mantermos prisioneiros da mega armadilha que a modernidade nos preparou: a transformação incessante das energias emancipatórias em energias regulatórias.


			Do discurso, depreende-se que esta ótica neoliberal, que permeia o campo educacional, mercantiliza as relações sociais privilegiando a educação como instrumento de qualificação profissional e não de emancipação do sujeito, levando a uma fragmentação da escola em relação ao mundo. Nesse contexto, nos deparamos com o professor que, inserido nesta realidade, necessita de uma formação que possibilite um “olhar para fora”, uma reflexão sócio-histórica desta realidade. Sem compreender essa estrutura excludente, o professor torna- se mero repetidor de técnicas e de atividades pedagógicas dissociadas de uma reflexão crítica embasada teoricamente.


			Por outro lado, o professor que, constantemente, reflete sobre a sua atuação, propicia também aos seus alunos uma ampliação do universo escolar, favorecendo a eles interações que transformem a aprendizagem de sala de aula em um conhecimento refletido sobre e com o mundo.


			Assim, ao pensar na realidade educacional brasileira, é fundamental compreender o papel da educação na pós-modernidade, que é plena de paradoxos. Tecnologia de ponta convivendo com professores leigos; construtivismo com métodos tradicionais; individualismo confundido com individualidade; discursos em prol da inclusão mascarando uma ação excludente, entre tantos outros exemplos.


			Estariam os responsáveis pelas políticas públicas buscando se apoiar na Educação a Distância para cumprir com a democratização da educação? Seria este o motivo do grande investimento na formação de professores a distância para atuarem na modalidade presencial? Como formar professores reflexivos e pesquisadores na modalidade à distância para atuarem no ensino presencial? As políticas públicas estariam “abandonando” os cursos presenciais para dedicar-se somente a modalidade à distância?


			A ética desse sistema se parece com o Coelho Maluco, de Lewis Carroll, perdido com Alice, num País que está longe de ser o das Maravilhas (CARROLL, 1994).


			Segundo Mészáros (2005, p.51):


			[...] As condições são muito mais favoráveis à atitude de “mudança” e à emergência de uma concepção alternativa do mundo, em meio a uma crise revolucionária, descrita por Lênin como o tempo “em que as classes dominantes já não podem mais governar à maneira antiga, e as classes subalternas já não querem viver à maneira antiga”.


			Se as condições são favoráveis a mudança, podemos inferir que a grande ênfase na formação de professores na modalidade à distância, em nível superior, seria uma alternativa para aumentar a oferta de cursos e, consequentemente, o número de professores da educação básica com nível superior. E a qualidade desses cursos? Devemos lembrar que tal formação é oferecida, também para os grandes sertões do nosso país ou mesmo para outros lugares tão afastados que até mesmo o sistema de transportes é precário. Como assegurar que estes alunos receberão uma formação de qualidade, a distância, para atuarem no ensino presencial?


			Mais uma vez, retornamos à pergunta: Mas o que está em jogo afinal? A preocupação com a formação do professor do futuro ou o futuro da formação do professor?


			Desta forma, Morin (2003, p.99) afirma que:


			Não se pode reformar a instituição sem uma prévia reforma das mentes, mas não se podem reformar as mentes sem uma prévia reforma das instituições. [...] a imensa máquina da educação é rígida, inflexível, fechada, burocratizada. Muitos professores estão instalados em seus hábitos e autonomias disciplinares.


			Depreende-se, portanto, que a complexidade dos dias de hoje é capaz de gerar situações que tanto levam o homem à mudança de paradigmas como ao caos. Neste contexto, vive um educador profissional que se equilibra na fronteira entre o perene e o transitório, o que permanece e o que se transforma.


			As competências no seu trabalho estão cada vez mais diferenciadas, os saberes complexos, mais distantes dos conteúdos das disciplinas escolares e as questões básicas do homem exigindo respostas cada vez mais sofisticadas.


			A revolução que se instala com o desenvolvimento e abrangência dos meios de informação e comunicação se estende às pessoas e ao meio ambiente, acabando por romper padrões de convivência e relacionamento reconhecidos nas instituições tradicionais.


			Cabe ressaltar que “as teses pós-modernas fracionam, tornam a compreensão do mundo uma questão “local” e esvaziam as preocupações com as análises mais globalizantes (FREITAS, 2005, p.13).


			Há mudança de paradigma nos conceitos de gestão, nas formas de acesso ao conhecimento, no desenvolvimento, no desenvolvimento das relações pessoais, na construção da própria identidade, sobretudo nos processos que envolvem ensinar-aprender e aprender a aprender.


			Dentro desta perspectiva, percebemos que a construção de projetos para formar professores, neste século, aponta para a necessidade em relacionar interdisciplinarmente a compreensão de um mundo repleto de mudanças inevitáveis, a incerteza que o volume de novos saberes que se instala, dos princípios metodológicos que favorecem a ação comunicativa frente à complexidade do mundo, do conhecimento da condição humana, da condição de viver no planeta Terra, da necessidade de investir em uma “matéria” que se preocupa em estudar a incompreensão humana e a descoberta de que a compreensão é necessária e aprendível.


			Compartilha-se com a idéia de Morin (2003, p.51) ao afirmar que:


			Enfrentar a dificuldade da compreensão humana exigiria o recurso não a ensinamentos separados, mas a uma pedagogia conjunta que agrupasse filósofo, psicólogo, sociólogo, historiador, escritor, que seria conjugada a uma iniciação à lucidez.


			Este quadro, segundo Morin (2003) estaria incompleto se não tivesse como pano de fundo, a ética, elemento chave para forjar um cidadão.


			Sob a ótica de Levy (1999, p.158):


			Devemos construir novos modelos dos espaços dos conhecimentos [...] emergentes, abertos, contínuos, em fluxo, não lineares, se organizando de acordo com objetivos ou contextos no qual cada um ocupa uma posição singular e objetiva.


			Essa condição se efetiva quando, segundo Ferrés (1994), a escola ajuda as gerações a “interpretar os símbolos de sua cultura” e, oferece ao aprendente1 a possibilidade de construir conhecimento, lançando mão do que se encontra à sua volta e lhe diz mais de perto como televisão, rádio, vídeo cassete, DVD, Cd, computador, entre outros.


			Sobre este aspecto, Gouvêa e Oliveira (2006, p.23) ressaltam que:


			As tecnologias de inteligência e as tecnologias de comunicação e informação formam um complexo que permitem a produção, o acesso, à circulação e a veiculação das informações e todas as demais formas de comunicação em e com diferentes partes do mundo.


			Vale observar que o aprendente se apropria deste conhecimento mais rapidamente que o ensinante2, criando uma lacuna, um vácuo, que pode vir a se alargar no percurso do trabalho a ponto de criar dicotomia entre as linguagens dos protagonistas, já que “os suportes midiáticos são mais do que ferramentas, pois participam ativamente de nosso mundo natural e social” (GOUVÊA e OLIVEIRA, 2006, p.23).


			Causa impacto, a todos nós educadores, pensar que pela primeira vez na história da civilização, a maior parte das habilidades adquiridas pelo sujeito no início de sua carreira profissional estará obsoleta quando atingir suas máximas competências. Os sujeitos ficam ultrapassados, à medida que não conseguem desconstruir o modelo de vida que haviam formulado baseado nos padrões da geração anterior. Esta realidade é cada dia mais estressante já que a velocidade das modificações desestabiliza todo sistema, continuadamente, não mais esperando o tempo de amadurecimento de uma geração para consumá-las.


			Trabalho e produção estão vinculados ao ato de aprender a aprender, de se entender em processo de formação constante. Segundo Salvat (2000, p.21), como observa MacLuhan, “toda nova tecnologia amplifica, exterioriza e transforma as inúmeras funções cognitivas” (tradução livre).


			Assim, ao educador profissional resta se inserir neste tipo de cultura ou ficar a reboque do próprio aprendente, já que não se apropriou nem dos dispositivos midiáticos, nem das novas linguagens. Precisa se revestir de humildade suficiente em reconhecer uma nova dimensão na relação ensinar-aprender capaz de horizontalizar relações e saberes.


			Há sinais de que a escola já está passando por modificações através de práticas pedagógicas que se realizam em terreno movediço. A contradição entre discurso e ação, entre imaginário e realidade, entre amadorismo e profissionalismo na escola, opera no mesmo espaço em que a sociedade cobra a efetivação dos avanços, através de baixos custos e altos benefícios. No entanto, continua impedindo o andamento do processo na direção de novos paradigmas, através de diferentes expedientes.


			Divulgado em maio de 2007, o relatório produzido por uma comissão da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação – CNE, além de diagnosticar a deficiência do sistema educacional público brasileiro, detectou, também, entre outros fatores, os pobres investimentos governamentais na área e os baixos salários pagos aos docentes. Tais fatos levaram à instituição de uma política nacional de formação de professores, além de diversas formas de incentivo à docência, mais investimentos na Educação Básica e o estabelecimento de um piso salarial para os professores.


			Assim, o CNE recomendou também ao Ministério da Educação – MEC que ampliasse a oferta de cursos de licenciatura a distância como meio de formar professores, principalmente devido ao grande déficit atual e as dimensões geográficas brasileiras (grifos nossos). A sugestão da Comissão do CNE chegou em um momento em que o MEC estava investindo na ampliação de ofertas do ensino na modalidade a distância.


			Dentro do cenário nacional da formação de professores, surgem alguns indícios de mudanças. O espaço da sala de aula é redesenhado. Quatro paredes, quadro de giz, uma mesa, carteiras enfileiradas para uma prática que mais se assemelha à pedagogia da nuca, começam a dar lugar a carteiras dispostas em pequenos grupos, mesas com computadores propiciando olhares curiosos e mãos agitadas pelos teclados. São as salas de tutoria, onde acontece parte da formação dos futuros professores, na modalidade à distância. Será isto suficiente para se apregoar que a mudança já faz parte do currículo?


			Gouvêa e Oliveira (2006, p.63) destacam que:


			Aqueles que estão engajados em projetos de EAD parecem querer garantir aos críticos da modalidade a qualidade dos seus cursos a partir de uma estratégia de equiparação com os cursos presenciais, insistindo no discurso de que a diferença reside somente na relação professor-aluno.


			O mundo digital modifica a contextualização da memória, que pode se valer de bancos de dados, hiperdocumentos, entre outros. Possibilita simulações através de um significativo link entre realidade, imaginação e abstração, de níveis diferentes de interatividade – telepresença, videoconferência e comunicação assíncrona e síncrona em ambientes que a internet oferece.


			A interatividade passa a ser uma das metas a serem alcançadas, que segundo Silva (2002, p.172) “enquanto materialidade da ação comunicativa, [...]. Frente à “dissolução do sujeito” significa, agora, a possibilidade de reconfiguração da prática educativa e não o “aprofundamento” dessa dissolução”.


			Sob tal ótica, a identificação de movimentos que podem deslocar da acomodação, professores formados para atuar em sala de aula presencial com todo séquito de vícios que são incorporados com o tempo, alerta para a realidade dos cursos à distância, que trazem no seu bojo uma nova cultura de aprendizagem, uma nova forma de entender o conhecimento e sua abordagem caracterizada por três aspectos (POZO, 1996), a saber, “a explosão da informação, a multiplicação e a diversificação das formas de saber e conhecer e a demanda por uma educação contínua e permanente”.


			Mészáros (2005, p.47) faz alguns questionamentos sobre os processos de aprendizagem, que são pertinentes trazê-los aqui:


			O que é que aprendemos de uma forma ou de outra? Será que a aprendizagem conduz à auto-realização dos indivíduos como “indivíduos socialmente ricos humanamente (nas palavras de Marx), ou ela está a serviço da perpetuação, consciente ou não, da ordem social alienante e definitivamente incontrolável do capital?


			Se não se pode escapar da “formidável prisão” do sistema escolar estabelecido, reformando-o simplesmente (MÉSZÁROS, 2005, p.46), de que maneira poderemos romper com a lógica do capital na área da educação? Até quando continuaremos reféns da lógica autoritária do próprio capital? Como formar professores para enfrentar esta cultura da mudança, que se apresenta inevitável? Como reformar a escola sem reformar a sociedade, mas como reformar a sociedade sem reformar a escola? Quem educará os educadores? (MORIN, 2003, p.109-110).


			Para Nóvoa (1995, p.9), não há ensino de qualidade, nem reforma educativa, nem inovação pedagógica, sem uma adequada formação de professores. Surge, então, outro questionamento: O que seria uma “adequada” formação de professores? O que está em jogo? A formação do professor do futuro ou o futuro da formação do professor?


			Uma premissa básica para todo educador é conviver com a realidade de duas modalidades de “ensinagem”, claramente diferenciadas entre si (LANDIM, 1997, p.12) “o ensino tradicional face a face, baseado na comunicação interpessoal, e o ensino industrializado baseado em formas técnicas e pré-fabricadas de comunicação”.


			O risco que se corre é  circunscrever  a EAD ao plano messiânico de solução de problemas educacionais de países subdesenvolvidos. A EAD pressupõe uma mudança na estratégia de abordagem em educação que é comum a todas as classes e castas. Ainda, segundo Landim (1997, p.14), “o sistema a distância implica estudar por si mesmo, mas o aluno não está só; vale-se de um curso e da interação com instrutores e uma organização de apoio”.


			Se vivemos um momento em que educação, ciência e tecnologia se apresentam “globalmente”, conforme a moda em voga, como “passaportes” para um mundo “moderno”, de que maneira assegurar que todos os cidadãos do Planeta Terra possam embarcar nesta viagem?


			Gouvêa e Oliveira (2006, p.63) afirmam que:


			A EAD ainda está submetida a avaliações pautadas em padrões oriundos da modalidade presencial e com o estabelecimento de sistemas pouco flexíveis, não considerando seu caráter peculiar e as diferentes possibilidades de aplicação. [...] Desta forma, o estudante continua com poucas possibilidades de exercer um controle responsável sobre seu processo de aprendizagem.


			No entender de Nogueira (1996, p.35), “o desenvolvimento da educação a distância no mundo está intrinsecamente ligado ao desenvolvimento tecnológico das sociedades, tornando inevitável sua associação aos avanços da informática e aos meios de comunicação de massa.”
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concluiram o Curso de Pedagogia, modalidade EAD na Universidade do
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seis Universidades Publicas do Estado do Rio de Janeiro. Assim, procuramos
ouvir alguns alunos egressos deste curso, com vistas a entender como esta
formagéo auxiliou, positiva ou negativamente, em sua prética pedagégica. O
que mudou apds passar por esta formagdo. Que motivos levaram estes
profissionais a buscar um curso de graduag&o a distancia, como foi o ingres-
S0 e 0 percurso até a conclusdo do mesmo. Apos a aplicagdo dos ques-
tionarios, os dados coletados foram organizados para anélise. Em seguida,
partimos para a anélise do Discurso do Sujeito Coletivo - DSC, “por ser uma
estratégia metodoldgica com vistas a tornar mais clara uma dada represen-
tag&o social e o conjunto das representagées que conforma um dado imag-
inario” (LEFEVRE, 2000, p19). Percebemos que através desta metodologia,
tornou-se ser possivel visualizar melhor a representagéo social, j& que os
sujeitos sdo reais, pensantes e, possuem seus sentimentos que puderam ser
observados através das respostas dos questionérios. Os resultados alcanga-
dos através deste estudo nos leva a pensar a educagéo a distancia sob uma
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mudanga, que inclui ndo s6 a democratizagdo do acesso a niveis crescentes
de escolaridade e atualizagdo permanente como também a adogéo de novos
paradigmas educacionais, em cuja base estdo os conceitos de totalidade, de
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